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À guisa de explicação…

Mão amiga me fez chegar, em 1985, as poesias de António Machado, nelas

sublinhando o conhecidíssimo poema XXIX dos «Proverbios y Cantares». Jamais

esqueci a oferta e os versos, que mui frequentemente me apraz citar:

Caminante, son tus huellas
el camino, y nada más;
caminante, no hay camino,
se hace camino al andar.
Al andar se hace camino,
y al volver la vista atrás
se ve la senda que nunca
se ha de volver a pisar.1

Há, na verdade, uma fase da vida em que, de facto, o futuro já se antoja mui

breve e, necessariamente, se olha para trás, a recordar veredas percorridas ou mesmo as

que ousámos rasgar a pulso. Obsoletas, umas; ainda prenhes de utilidade, outras.

As notas que ora resolvi partilhar, tantos anos volvidos, estão obsoletas, não

duvido; que possam ter alguma utilidade… espero-o! São, pelo menos, pegadas que

deixei; e, como nunca desgarrei o Passado do Presente, quiçá saber «como tudo se

passou», mesmo que há 2000 anos atrás e ainda que em pinceladas mui largas, poderá

constituir motivo de alguma reflexão. Se sim, cumpri o desiderato; se não, fica

inimitável exemplo.

E não resisto, por isso, a transcrever uma reflexão recente, a propósito da

exposição temporária que, no Museu Nacional de Arte Antiga, nos veio mostrar a

paisagem nórdica através do olhar dos pintores Rubens, Brueghel e Lorrain, quadros

que fazem parte do espólio do Museu do Prado, de Madrid:

«Chamou-me, de modo especial, a atenção a apresentação da sala 2, «A vida no

campo», onde se explica que, após a assinatura, a 9 de Abril de 1609, da trégua de 12

anos, os arquiduques Alberto e Isabel Clara Eugénia, com vista a consolidarem a

reunificação, deliberaram utilizar “a pintura como instrumento de propaganda”: «Sendo

fundamental para a reconstrução dos Países Baixos a colaboração do campesinato, os

arquiduques consideraram que a representação da vida nos campos, no seu ambiente

natural, era a temática mais apropriada à pintura».

1 MACHADO (Antonio), Poesias completas, Selecciones Austral, Espasa-Calpe, Madrid, 101984, p. 223.
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Estava-se nos primórdios do século XVII, ou seja, há 400 anos. E pensei com os

meus botões: será que os actuais «governantes» leram? Será que se aperceberam da

importância real que tem, na vida do Povo, a existência de um campesinato forte, bem

apoiado, feliz, dotado por perto das infra-estruturas necessárias a esse bem-estar?».2

E, ao comentar a peça teatral Ictus, de Miguel Graça,3 dei comigo a pensar que

ela se inscrevia de pleno direito na problemática do uso do(s) poder(es) agora e em

todos os tempos!

Recordaram-me o Império Romano tanto a peça como a citada política estético-

cultural dos arquiduques Alberto e Isabel Clara Eugénia, um estratagema que, por

exemplo, o imperador Augusto não ousou descurar jamais!

Quando preparava a intervenção «Consagrado a Augusto» para o congresso que

celebrou, em Madrid (Abril de 2014), o bimilenário deste imperador, imaginei a imensa

plêiade de historiadores da Antiguidade que, ao longo dos séculos, se debruçaram sobre

o reinado deste imperador, seus antecedentes, seus feitos bons e suas malfeitorias. Um

documento como as Res Gestae terá sido estudado até ao mais ínfimo pormenor,

procurando os investigadores chegar ao significado último de cada palavra, de cada

expressão… Senti-me, pois, imensamente pequenino no meio dessa multidão, como que

sufocado pelas infindáveis prateleiras de livros e de teses que, ao longo de décadas e

décadas, se foram produzindo e que eu desconheço.

Assim, ao pensar na disponibilização, em rede, destas notas, interroguei-me

longamente acerca do seu eventual préstimo, porque estão datadas (1998) e padecem,

por conseguinte, de uma desactualização flagrante. Tantos são, no entanto, por toda a

parte e a todos os níveis, os projectos de investigação em curso; os livros e revistas que

se publicam; tamanha a pressão que os fantasmas das «agências», dos referees, dos

concursos… não cessam de exercer – que impossível se torna proclamar «fiz uma

tentativa de actualização». Não fiz.

Por outro lado, mais de um século volvido sobre as primeiras grandes sínteses,

gizadas, nomeadamente, pelos investigadores alemães (e sabe-se bem porquê…), olha-

se para o caminho andado e a dúvida começa a instalar-se, mais uma vez, a respeito da

objectividade da História e dos seus métodos e preconceitos. Quiçá não ande longe da

2 «A vida no campo – ter relógio ou… ter tempo!», Renascimento (Mangualde), nº 636, 01-04-2014, p.
11.
3 Levada à cena pelo Teatro Experimental de Cascais de Março a Abril de 2014. Vide nota crítica em:
http://notascomentarios.blogspot.pt/search?q=Mateiumgeneral
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verdade se aponto as mais recentes observações de Patrick Le Roux qual significativo

anátema contra um status quo em que, serena e jovialmente, vimos navegando:

«O Império romano é uma invenção da história, uma construção contínua desde

as suas origens; e as suas sucessivas vestimentas não obedecem a nenhum imperativo

lógico ou existencial. Está, desse ponto de vista, sempre vivo e a reinventar. Torna-se,

pois, compreensível que a historiografia das épocas romanas tenha escolhido, em parte,

o “modernismo”. O termo liga – por definição e sem o explicitar – o passado ao

presente, a fim de melhor lhe justificar o interesse. Muda de conteúdos com o tempo.

Não há muito, a história romana apresentava para cada um modelos de virtude, de

coragem, de abnegação, de heroísmo ao serviço duma comunidade. E foi nesse espírito

que o século XIX integrou a história romana na iniciativa de se criar a nação,

duradoiramente».4

Chegamos, assim, ao nó górdio da comunicação: de acordo com as regras

ancestralmente estabelecidas, deve o político ser peremptório na afirmação; ao

investigador e ao docente pede-se, pelo contrário, que transmita conhecimentos em

dúvida ‒ para obrigar à crítica e à reflexão, a estar no mundo concreto, sem ter nos

ouvidos permanentes headphones nem sempre nas mãos o veículo para uma realidade

virtual...

Docente me confesso, pois!

Cascais, 25 de Abril de 2014

4 In «Provinces romaines d’Occident et nations modernes», Historiká (Studi di storia greca e romana),
Università degli Studi di Torino (Dipartimento di Studi Storici), II, 2012, p. 205-230, cit. p. 205.
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